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  APRESENTAÇÃO

  

  Um dia na eternidade


  Ezequiel 28:4-19


  “...pela tua sabedoria e pelo teu entendimento, alcançaste o teu poder e adquiriste ouro e prata nos teus tesouros; pela extensão da tua sabedoria no teu comércio, aumentaste as tuas riquezas; e, por causa delas, se eleva o teu coração, assim diz o SENHOR Deus: Visto que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus, eis que eu trarei sobre ti os mais terríveis estrangeiros dentre as nações, os quais desembainharão a espada contra a formosura da tua sabedoria e mancharão o teu resplendor. Eles te farão descer à cova, e morrerás da morte dos traspassados no coração dos mares. Dirás ainda diante daquele que te matar: Eu sou Deus? Pois não passas de homem e não és Deus, no poder do que te traspassa. Da morte de incircuncisos morrerás, por intermédio de estrangeiros, porque eu o falei, diz o SENHOR Deus. Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, levanta uma lamentação contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Tu és o sinete da perfeição, cheio de sabedoria e formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fizeram os engastes e os ornamentos; no dia em que foste criado, foram eles preparados. Tu eras querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo de Deus, no brilho das pedras andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado até que se achou iniquidade em ti. Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim da guarda, em meio ao brilho das pedras. Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; lancei-te por terra, diante dos reis te pus, para que te contemplem. Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio, profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu, e te reduzi a cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que te contemplam. Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; vens a ser objeto de espanto e jamais subsistirás.”


  Naquele instante Heylel, o Arcanjo da guarda, que também era o Querubim da Adoração e regente dos corais celestiais se aproxima do pequeno grupo de anjos que o aguardava no pátio de fora do hall do Santuário do Altíssimo. Ele havia terminado sua sessão de despachos celestiais, juntamente com seus companheiros de trabalho e de responsabilidade, Arcanjos Miguel e Gabriel.


  Cada um deles segue por direções diferentes. O Arcanjo Miguel fora enviado pelo Altíssimo para percorrer uma parte de Sua mais recente criação do Universo, para visitar algumas estrelas que ainda ardiam em combustão. Gabriel aguardava suas tropas se ajuntarem para que juntos pudessem, mais uma vez, recitar as palavras do Altíssimo, e Heylel estava a caminho de mais um de seus compromissos: receber nosso grupo recém-chegado.


  Naquele momento havia uma solicitação para uma agenda especial com o Altíssimo, um pouco antes da celebração da adoração diária. O grupo de seres espirituais se faz apresentar pelo anjo Mychael, que se aproxima de Heylel dizendo: “Sabemos que vossa Santidade não exigirá nada de nossa pequena e inexpressiva legião, mas não poderíamos deixar de trazer algumas pedras preciosas, o precioso metal ouro e algumas pedras de bdélio e ametista”.


  “De forma alguma”, replica Heylel, “não precisavam trazer nada para mim, apenas celebrem o Altíssimo.” “Não se preocupe, que de nossa chusma tem o suficiente para abastecer a ministração ao nosso Adorado YAVEH, mas não poderíamos nos esquecer jamais de uma porção para vossa Santidade, que se apresenta tão solícito quando necessitamos e especialmente quando ministra os coros em louvor e adoração e se volta para nós”.


  Heylel se enche de prazer ao ouvir aquelas palavras. E, naquele momento, ele está mais lindo que sempre. Suas faces brilham, reluzindo em seu tom dourado, coberto por seus cachos de cabelos negros. Suas mantas são de azul claro e estão envolvidas pelas pedras mais brilhosas e reluzentes, variando do azul ao carmesim e ao verde ocre. Todas se confundem parecendo um mar de vidro brilhante.


  Podia-se ver em seu rosto a expressão do prazer e da satisfação ao pegar em sua mão o pacote trazido por Mychael. “Ah, se eu pudesse eu abreviaria este tempo de espera de vocês, tão ocupados em seus afazeres diários. Imagino que tenham uma árdua tarefa a cumprir ainda hoje”, disse com voz aveludada.


  Levantou seu rosto, arrumou seu cabelo e com olhos vagantes disse: “Um dia mudaremos isto, e conto com vocês quando a hora chegar.” Depois se levantou, rumou ao seu aposento e despejou seu mais novo pacote de aquisição sobre seu tesouro.


  Levantou algumas daquelas pedras e disse: “Vejam, meu tesouro aumenta a cada dia”. Arrumou seus quadros e suas estatuetas na parede e disse: “Eu não tenho mais prazer em nada disso. Vocês não têm ideia de como se torna enfadonho e sem motivação ser vencido pela rotina. Os louvores e as adorações já não significam muito para mim; tenho me sentido muito vazio e solitário”.


  Olhou para fora por meio de uma fresta de seu aposento, viu o azul celeste mesclado ao vermelho que adornava naquele instante o Santuário do Altíssimo e disse: “Talvez esteja chegando a minha hora, em que irei demonstrar como posso fazer mais, fazer melhor por vocês, por todas as estrelas e por todos os universos e suas criaturas”. Neste instante ele abriu um suave sorriso a Mychael que claramente estava muito embaraçado.


  Nos entreolhamos e Hagdy, o segundo na hierarquia da nossa legião, voltou-se a Mychael e disse: “Temos de ajustar ainda nosso relatório e nossas solicitações. Seria importante gastarmos alguns instantes na antessala do Trono do Santíssimo”. Mychael aprovou com um gesto de consentimento e respeitosamente se volta para Heylel e diz: “Com sua permissão”.


  Saímos daquele ambiente pesado, confusos, nos entreolhamos e, sem ninguém dizer palavra alguma, podíamos nos comunicar por nosso silêncio. Pouco tempo depois um

  dos assessores do guardião Heylel se apresenta e com sua voz de trovão anuncia nossa introdução à presença do Trono do Altíssimo.


  Como sempre, a presença do Altíssimo era indescritível. Sua face resplandecente, Seus cabelos dourados como rios de ouro, Sua majestade e a doçura de Sua voz nos envolveu a todos. Fomos embalados por um resplendor de glória inimaginável. O Altíssimo nos ouviu e atendeu e, com o poder e impacto de Sua presença, nos envolveu em Sua mais alta glória e majestade.


  Os momentos que passamos com Heylel nos foram apagados de nossa memória. Voltamos aos afazeres de nossa missão, até o dia em que vimos as sombras passando por todos os planetas e Universos, com gritos e uivos inexplicáveis que ressoavam em ondas sonoras até os confins de todo aquele mundo povoado pelos anjos do Altíssimo.


  As novas da rebelião de Heylel chegaram na mesma velocidade de sua queda. Parecia inimaginável pensar que um ser que possuía tudo o que todos os demais anjos e Arcanjos almejavam abrisse mão por “nada”.


  “Seu prazer era tentar ser semelhante ao Altíssimo. Estava obcecado por receber o louvor e as adorações que pertenciam ao Altíssimo, sentia que poderia ter seu próprio trono acima até mesmo do trono do Altíssimo”, dizia o Arcanjo Miguel.


  Vimos sua sombra passar por sobre nossa base como um relâmpago em direção ao planeta azul, seu antigo quartel-general, transformando-o em um vazio absoluto e sem forma. Uma fumaça mesclada de espuma de enxofre e cloreto de sódio era vista a milhares de anos-luz, e um odor insuportável encheu nossos céus naquele instante. Vimos as faces de Miguel e Gabriel com seus semblantes de bravura e gravidade nunca vistos antes.


  Em meio ao rolo de fogo e trevas que se estendia, não conseguíamos ver a face de Heylel. Apenas ouvíamos os demais anjos fiéis ao Altíssimo dizerem: “Seja expulso daqui, você e todos que contigo se amotinaram. A partir de agora o inferno e as trevas serão sua morada! Leve contigo todas as pedras e todos os presentes que você reuniu. Sua morada será nestas trevas a partir de agora, e o tormento será seu habitat”, bradava Miguel com sua voz firme e segura. E arrematou: “Seu nome de agora em diante será Satanás e demônio, pela sua natureza de atormentador e perturbador que deixaste entrar em sua alma”.


  A partir daquele instante, o mundo mudou e virou de cabeça para baixo e nunca mais vimos Heylel, que agora se tornou Satanás. Nossas missões passaram a incluir rondas frequentes e lutas terríveis contra seu horrível exército desordeiro e maligno.


  Ezequiel 31:15-18 (NTLH):


  “O Senhor Deus diz o seguinte: No dia em que a árvore descer ao mundo dos mortos, farei com que as águas que estão debaixo da terra a cubram, como sinal de tristeza. Farei com que os rios parem e não deixarei que os muitos ribeirões corram. A árvore morreu, e por isso trarei escuridão sobre os montes Líbanos e farei com que sequem todas as árvores da floresta. Quando eu a lançar no mundo dos mortos o barulho da sua queda, abalará as nações. Todas as árvores do Éden e todas as árvores do Líbano, as mais belas e mais bem regadas e que já estão no mundo lá de baixo, vão ficar contentes com a sua queda. Elas irão com ela ao mundo dos mortos para se juntar com aquelas que já haviam caído. E todos os que viviam na sua sombra serão espalhados entre as nações. A árvore é o rei do Egito e todo o seu povo. Nem mesmo as árvores do Éden eram tão altas e vistosas. Mas agora, como as árvores do Éden, ela descerá ao mundo dos mortos e se juntará aos que não foram circuncidados e aos que forem mortos na guerra. Eu, o Senhor Deus, falei.”


  Esse texto é uma menção sobre o rei de Tiro e claramente uma simbologia à ação do Arcanjo Lúcifer antes de sua queda, tornando-se Satanás, enquanto ainda era um dos Arcanjos do Arcanjo do Senhor e estava a Seu serviço. Ele ajuntava para si riquezas em forma de pedras preciosas e fazia algum tipo de “comércio”, ou seja, talvez ele negociava para ter “acesso ao trono do Altíssimo” de uma forma que não podemos imaginar, uma vez que ele era o querubim da guarda do Senhor.


  Você pode ver que o conceito de pedras preciosas e de riquezas provindas pelo comércio já havia sido estabelecido naquele universo de seres espirituais. O restante da história todos nós já conhecemos os impérios que se levantaram, os reinos e as guerras que se sucederam, tanto em nível natural quanto espiritual.


  Neste livro sobre Batalha Espiritual você encontrará mais um capítulo do desenrolar deste enredo do qual eu e você fazemos parte. Que você tenha paciência e coração para lêlo e possa refletir profundamente a sua maneira de viver e de contribuir como cristão para esta batalha.


  INTRODUÇÃO

  

  A Diferença entre Satanás e Diabo


  Antes da vinda de Jesus Cristo o conceito de mundo espiritual já existia,inclusive com inúmeras menções de visões do céu, do trono, dos anjos do Senhor e outras criaturas celestiais. O interessante é que poucas vezes vemos a menção de Satanás no Velho Testamento.


  A palavra Satanás significa “aquele que resiste, que se opõe, que ataca”. Ela aparece no Velho Testamento poucas vezes, como, por exemplo, em 1 Crônicas 21:1 onde diz que


  “Satanás incitou a Davi ...”


  Mas é apenas uma referência neutra, relatando uma ação de Satanás.


  Outra citação está em 1 Samuel 14:14, onde fala que ...


  “...um espírito maligno da parte do Senhor atormentava Saul....”


  Também, em Zacarias 3:1-5, encontramos o episódio que envolveu o sacerdote Zacarias que estava sendo resistido por Satanás, que estava à sua direita. Ainda, encontramos também a ação de Satanás nos primeiros versos do livro de Jó, capítulo 1.


  Como vemos, em quase todos os versículos encontramos menções a Satanás em um contexto de relacionamento direto com o Senhor. Alguns versículos chegam a transparecer que a ação de Satanás era por orientação direta e explícita de Deus, como no caso de Jó e de Saul. Apenas em duas situações vemos Satanás agindo por sua própria iniciativa, como no caso de Davi e do sumo-sacerdote Zacarias.


  Se formos ainda mais exigentes do ponto de vista exegético, veremos que no livro de Gênesis, capítulo 3:1-15, no grande episódio da queda de Adão, em que ele e Eva foram enganados pela serpente, não existe uma menção explícita sobre Satanás. Deduzimos que Satanás possuiu a serpente e agiu por meio de seu corpo, tornando-se o primeiro caso de possessão maligna nas Escrituras Sagradas.


  Outra interessante constatação é que não aparece a palavra “diabo” em todo o Velho Testamento. Esta palavra aparece pela primeira vez na tentação de Jesus relatada nos evangelhos (Mateus 4:1-11; Marcos 1:13; Lucas 4:1-13). A palavra no grego é “diabolôs” e significa “mau, difamador”.


  Parece que a palavra no grego é um pouco mais forte do que a palavra “Satanás” que aparece no Velho Testamento. Inclusive, apenas no Novo Testamento, com a introdução da palavra “diabolôs” (diabo) é que o conceito do mal é trazido à tona. Consequentemente, um dos motivos da vinda de Jesus Cristo a este mundo foi para revelar claramente a identidade de Satanás como a fonte a origem do mal neste mundo.


  Todo conceito que temos atualmente sobre o diabo como fonte do mal veio da personificação que Jesus deu a ele na tentação do deserto. Até aquele instante os homens eram bastante confusos sobre a fonte do mal em suas vidas. Parece que as ações malignas e maldosas eram confundidas com as ações sobrenaturais provenientes do Senhor, tanto quanto as boas ações. Foi Jesus Cristo quem separou e definiu as ações do bem e do mal como provenientes de Deus ou de Satanás. Até então elas se mesclavam.


  Lucas 4:1-18:


  “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo mesmo Espírito, no deserto, durante quarenta dias, sendo tentado pelo diabo. Nada comeu naqueles dias, ao fim dos quais teve fome. Disse-lhe, então, o diabo: Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme em pão. Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem. E, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, todos os reinos do mundo. Disse-lhe o diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser. Portanto, se prostrado me adorares, toda será tua. Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele darás culto. Então o levou a Jerusalém, e o colocou sobre o pináculo do templo, e disse: Se és o Filho de Deus, atira-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Dito está: Não tentarás o Senhor, teu Deus. Passadas que foram as tentações de toda sorte, apartou-se dele o diabo, até momento oportuno. Então, Jesus, no poder do Espírito, regressou para a Galileia, e a sua fama correu por toda a circunvizinhança. E ensinava nas sinagogas, sendo glorificado por todos. Indo para Nazaré, onde fora criado, entrou, num sábado, na sinagoga, segundo o seu costume e levantou-se para ler. Então lhe deram o livro do profeta Isaías e, abrindo o livro, achou o lugar onde estava escrito: O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimido e apregoar o ano aceitável do Senhor. Tendo fechado o livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se; e todos na sinagoga tinham os olhos fitos nele. Então, passou Jesus a dizer-lhes: Hoje, se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir.”


  Lemos nesse texto que a ênfase de Jesus é inteiramente sobre o diabo, algo que não existia no Velho Testamento. Portanto, a personificação do mal veio por Jesus Cristo, por ocasião do seu jejum e tentação no deserto.


  Quando Jesus ensinou seus discípulos a orar, ele se preocupou em enfatizar a famosa expressão “livra-nos do mal”. Ninguém ainda havia dito claramente que o mal deveria ser combatido pelos homens em oração, que não provinha do Senhor a ação do maligno em suas vidas e, portanto, que ela deveria ser combatida e rejeitada pelos filhos de Deus.


  Daí decorre o fato do ministério de Jesus ter sido completamente focado em expulsar os demônios e curar os enfermos e os oprimidos do diabo. Uma rápida leitura de Mateus 4 e Lucas 4 nos mostra o quanto esta ênfase era nova e revolucionária para Jesus e seus discípulos. Inclusive, quando ele envia os setenta, ele enfatiza dizendo:


  “Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada vos fará dano algum.” (Lucas 10:19). A visão de um mundo espiritual bastante


  “mapeado” foi trazida a nós como parte do ministério de Jesus Cristo; antes ela não existia. Assim, meu objetivo através deste livro é que você conheça esta realidade espiritual completa na perspectiva que Jesus Cristo trouxe a nós.


  A retirada do conceito Bem e Mal na Sociedade Ocidental


  Enquanto Jesus Cristo veio nos mostrar um mundo espiritual formado por esses dois reinos — reino de Deus e reino das trevas, e trouxe luz à identidade do mal e sua origem, alguns filósofos esforçaram-se para apagar este conceito.


  O filósofo alemão Friedrich Nietzsche lançou o conceito da “inexistência do mal”, através de seu livro “Além do bem e do mal”. No livro, Nietzsche propõe o fim do conceito do mal, como uma identidade definida e uma energia com consciência voltada para produzir a dor entre os homens. Ele propõe que o mal é apenas o outro lado da existência. O mal seria apenas o bem necessário. Como as trevas são a ausência da luz. Ele refugia-se no pensamento oriental como o “Yin-Yang” do Taoísmo.


  Para este pensamento filosófico, existe uma dualidade de tudo no universo. Essas duas forças se complementam e se encontram em todas as coisas, e não como duas forças com identidades e projeções de existências totalmente conflitantes como propôs Jesus Cristo. As idéias de Nietzsche propagaram-se no ocidente, dando as bases para uma filosofia “não Cristã” em um sociedade Cristianizada.


  Essa proposta de uma existência sem o conceito do mal tem atraído muitos de nossos pensadores e filósofos e até mesmo alguns teólogos. Mas a pergunta é: como explicar as atrocidades, as tragédias, os devaneios que ocorreram na história da humanidade e ainda ocorrem em nossa vida, sem este conceito? Trazer a responsabilidade humana apenas na escolha de tais atrocidades não é factível.


  Como explicaríamos episódios como Hitler, Nero e tantas guerras que absolutamente afastaram-se da razoabilidade humana. Parece que essas personalidades que se prestaram a se tornarem fontes do mal, agiram movidos por uma energia e um propósito, além de suas próprias personalidades. Todos temos experiências próprias da força de certos impulsos que nos sobrevém e às vezes bem acima de nossa capacidade humana de detê-los.


  O fato é que os conceitos de bem e mal passam a ser questionados em nossa sociedade a partir do advento de Nietzsche. Eapartirdaí,torna-semaisfácilparaomalcomo fonte de ação, trabalhar na humanidade. Se o bem e o mal não existem, então posso relativizar todos os demais valores humanos, inclusive os valores maiores como o amor, a verdade, a moral, a ética e assim por diante. Cairemos em um precipício sem fim.


  PRIMEIRA

  PARTE


  CAPÍTULO 1

  

  O Reino da Luz e o Reino das Trevas


  A história do médium Antônio, de Palmeiras, GO


  Certa ocasião, após o término da pregação da Palavra de Deus, começamos a orar com os enfermos. Rapidamente formou-se uma fila e eu e minha esposa ministramos a cada pessoa. Um homem dirigiu-se a mim, pedindo que orasse por seu irmão que possuía uma enfermidade nos olhos e que pretendia realizar uma cirurgia espiritualista com um “médico espírita” que, por coincidência, residia próximo à cidade em que morávamos.


  O Espírito Santo falou imediatamente ao meu coração que procurasse mais detalhes sobre aquela situação. Descobrimos que a cidade era bem próxima a Goiânia, quase todos os moradores eram espíritas e praticamente todas as cidades ao redor estavam vivendo sob o impacto daqueles médiuns. Eles operavam tumores, úlceras, olhos, colunas e todos os demais tipos de cirurgias sem anestesias e sem os instrumentos próprios para isto; na maioria das vezes faziam-no com instrumentos como facas, motosserras, formão, etc. de forma bárbara e absurda.


  Fomos dar um seminário para casais numa cidade próxima àquela e ali oramos com os irmãos e os exortamos para que levantassem suas mãos e trouxessem o reino de Deus àquela cidade. Voltando para Goiânia, paramos e entramos na pequena cidade e procuramos pelo centro espírita onde o referido médium atendia. Ao chegar próximo ao local, vimos ali centenas de pessoas vindas de todas as cidades e regiões brasileiras. Pessoas enfermas, feridas, desesperadas, desenganadas pela medicina estavam ali à espera de atendimento, às vezes por dias e até semanas. Doeu-nos o coração e sentimos a dor daquela multidão como “ovelhas sem pastor”.


  Entramos na fila e fomos orar no lugar mais íntimo, onde o médium estava atendendo. Impusemos as mãos sobre a parede, trouxemos os anjos de Deus e expulsamos os demônios que ali estavam. Cercamos a cidade com o Espírito de Deus e pedimos que o fogo dos céus caísse sobre as hostes do inferno que residiam naquelas bandas. Saímos do centro espírita, rodeamos a rua e a cidade orando com as mãos estendidas e voltamos para casa.


  A notícia que circulava era que o pacto que aquele médium havia firmado era tão forte que seu “corpo era fechado”, isto é, nenhum acidente tocaria sua vida.


  Levamos a igreja a se envolver naquela guerra. Jejuamos por dez dias com uma equipe de obreiros. Tomamos autoridade no Nome de Jesus Cristo e nos dedicamos à intercessão e à oração. O Espírito de Deus veio sobre nós e gememos com dores de parto espiritual.


  Um dia, no meio da intercessão, o Senhor levou-me a orar pela salvação daquele homem. Senti, pelo Espírito, que ele estava cansado, amarrado e desejoso de sair de toda aquela prisão espiritual. Fiz então um plano: logo que passasse a nossa Conferência de julho e ele voltasse das férias em que estava, eu iria visitá-lo para levar-lhe o evangelho de Jesus. Chegou até nós uma fita de video na qual havia várias demonstrações do poder do tal médium realizando “operações espirituais” sem anestesias e em várias pessoas ao mesmo tempo. Trouxemos a fita à reunião que tivemos com os bispos e coordenadores, três dias antes do encontro. Ali, mais uma vez, oramos e impusemos as mãos sobre o vídeo, amarrando o poder do diabo e liberando o poder de Deus.


  No dia em que começamos a nossa Conferência, chegamos ao ginásio por volta das quatro horas da tarde. Um dos pastores veio a mim dizendo que recebera um telefonema notificando-o que o “médium” das operações espirituais tinha morrido no dia anterior de uma forma brutal e estúpida (como é o fim de todos os que oferecem seu corpo para serem instrumentos do diabo). Ele estava pescando e, repentinamente, veio um enxame de abelhas africanas que entraram em seus olhos e ouvidos e o mataram instantaneamente.


  A notícia se espalhou pelos jornais e rádios do Centro-Oeste e todos diziam que não entendiam o porquê daquilo. Mas nós sabíamos! Deus falou ao meu coração que aquele homem iria se converter. Creio que ele estava cansado e desejoso de sair daquele cativeiro, porém Satanás, ao saber disto, o levou primeiro. O diabo o matou para que ele não pudesse vir a se converter. Dias depois, o assistente e companheiro do falecido médium foi pego em flagrante com tráfico de drogas e preso. Deus limpou a cidade e demonstrou o Seu poder.


  O diabo ainda tentou fortalecer sua obra, enviando outro médium que fazia as mesmas operações espirituais, para tomar o lugar do primeiro. No mesmo dia em que alguém me contou esse fato, uma senhora me procurou no escritório da igreja. Ela queria marcar um aconselhamento para a esposa deste médium que estava sendo designado a ocupar o lugar do primeiro. Marcamos o aconselhamento e aquela mulher, esposa do médium, abriu seu coração pedindo oração, ajuda e orientação, pois sabia que seu marido estava operando debaixo do poder satânico e queria vê-lo livre. Oramos por ela e nos dispomos a ajudá-la, colocando-a debaixo de um grupo de discipulado e crescimento cristão. Assim como neste caso e milhares de outros, Deus estava desfazendo as

  obras do diabo, e a Igreja estava regendo a história por meio da intercessão.


  O reino espiritual


  Atualmente, uma grande parcela da humanidade vem se contorcendo com os martírios espirituais que decorrem de envolvimentos ou manobras malignas, levando-a a sucumbir às ciladas de Satanás e seus demônios.


  Alguns questionamentos têm-se levantado, como: Quando nós olhamos o mundo, será que conseguimos vê-lo como ele realmente é? Como podemos, do ponto de vista espiritual, analisar o que ocorre conosco? E o que acontece em nossa volta? Perguntas como estas e muitas outras estão inquietando incontáveis servos de Deus.


  Vivemos num intenso confronto com as forças das trevas e não há como recuar. Somos desafiados a aceitar e verdadeiramente entrar nesta guerra espiritual que envolve a Igreja do Senhor Jesus e as forças das trevas, pois, de um lado, o entrincheiramento dos

  demônios é real e, por outro lado, estamos bem adiantados no tempo no que diz respeito à volta de Jesus – o que, de certa forma, nos preocupa quanto ao incontável número de vidas que ainda estão cativas dos laços do diabo.


  Nesse sentido, caracterizamos a batalha espiritual como sendo “diversos procedimentos empreendidos pelos guerreiros de Jesus, visando fortalecer e demonstrar a amplitude do poder de Deus e, ao mesmo tempo, buscar com determinação identificar as astúcias do império das trevas e notificá-los aos homens para que não sejam lançados por tais enganos”.


  O grande destaque que, sem dúvida, podemos atribuir às batalhas espirituais é que elas nos permitem conhecer e avaliar quais são as heranças espirituais que afetam toda a estrutura de uma determinada pessoa ou, ainda, de um determinado lugar.


  A verdade é que uma considerável parte dos membros das igrejas evangélicas desconhecem a origem das próprias lutas que vivem. Tal realidade mostra o quanto precisamos avançar no nosso conhecimento sobre a guerra espiritual a que estamos expostos, estudando bíblica e historicamente os fatos que têm ocorrido devido a este poderoso confronto entre o poder de Deus e os poderes das trevas.
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